
concurso público

002. Prova objetiva

agente de controle de zoonoses

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Deverão	permanecer	em	cada	uma	das	salas	de	prova	os	3	últimos	candidatos,	até	que	o	último	deles	entregue	sua	
prova,	assinando	termo	respectivo.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

09.02.2020

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Relações de desamor

Um dia, uma médica conversou com Leila sobre relacio­
namentos amorosos que não acabam, mas deixam de ser 
amorosos. A doutora disse que, após anos trabalhando em 
consultório, ainda não conseguia deixar de se espantar com o 
comportamento de alguns casais maduros. A mulher ia acom­
panhar o marido e, durante toda a consulta, demonstrava de 
forma clara o desprezo e o desamor que sentia pelo compa­
nheiro. Eram palavras ríspidas, comentários irônicos, ausência 
absoluta de qualquer gesto de companheirismo e afeto.

– Ele faz tudo errado! – diz uma das mulheres.
– Explica direito o que você está sentindo! – outra ordena 

ao marido.
A sensação que Leila tem é de que são mulheres que, de 

uma forma ou de outra, foram dominadas pelo marido ou traí­
das por ele. Enfim, mulheres que se decepcionaram profunda­
mente com o companheiro, mas decidiram levar o casamento 
adiante. E agora, porque o marido está mais e nvelhecido ou 
com a saúde frágil, precisando ou até mesmo dependendo 
d elas, as mulheres dão o troco. Continuam com o companhei­
ro, mas se colocam numa posição superior e, sempre que pos­
sível, deixam claro: não sentem qualquer admiração ou respei­
to por aquela pessoa que está ali do seu lado.

Leila saiu do consultório pensando em casais que conhe­
cia com esse comportamento descrito pela médica, do quan­
to é constrangedor presenciar tais situações e como é melan­
cólico constatar que, às vezes, o que une duas pessoas que 
passaram uma vida juntas é o rancor. São casais que exerci­
tam diariamente a agressividade, o desrespeito e a amargu­
ra. Não só as mulheres, claro, são capazes desse exercício 
de desamor.

Infelizmente, a crueldade do ser humano é muito maior 
do que gostaríamos de supor, e as relações proporcionam 
oportunidades infinitas para magoar, humilhar ou arrasar o 
outro. O certo, quando o amor deixa de existir, seria separar­
­se, até para que novas histórias de amor pudessem nas­
cer, mas, acima de tudo, para evitar que tantas outras coisas 
e ssenciais sejam enterradas. Entre elas, a capacidade – difi­
cílima – de eventualmente perdoar.

(Leila Ferreira. Viver não dói. São Paulo: Globo, 2013. Adaptado)

01. De acordo com o texto do 1o parágrafo, é correto afir­
mar que

(A) a médica contou a Leila que se espantava ao ver 
casais se desrespeitando.

(B) havia mulheres que tratavam os maridos com muita 
consideração.

(C) o desprezo e o desrespeito eram observados mais 
nos maridos.

(D) a médica costumava repreender os casais que se 
agrediam na frente dela.

(E) Leila discordou da médica ao ouvir histórias sobre 
casais que se agridem.

02. Conforme a leitura do texto, Leila chegou à conclusão 
de que

(A) a decepção de algumas mulheres não explica por 
que destratam os maridos.

(B) não é desagradável ver casais se agredindo porque 
é algo bem comum.

(C) a falta de admiração é o que leva os casais a se 
d ecidirem pela separação.

(D) algumas mulheres se vingam na velhice de situa­
ções vividas no passado.

(E) há maridos que fingem que respeitam as mulheres 
para se manterem casados.

03. Segundo o último parágrafo, é correto afirmar que

(A) é preciso haver muita paciência para não desistir de 
relações que duram há muitos anos.

(B) novos relacionamentos podem surgir quando se tem 
a coragem de romper relações consideradas preju­
diciais.

(C) vale a pena persistir em relacionamentos longos, 
mesmo que estes se revelem desgastados.

(D) vem predominando agressividade por parte das 
m ulheres, que não compreendem a visão de mundo 
dos homens.

(E) nossa capacidade de perdoar vem melhorando a 
cada dia, e isto vem ajudando os casais a se mante­
rem unidos.

04. Na frase – Eram palavras ríspidas, comentários irôni­
cos… –, a palavra destacada pode ser substituída, sem 
alteração de sentido do texto original, por

(A) desconhecidas.

(B) grosseiras.

(C) desnecessárias.

(D) incompreensíveis.

(E) misteriosas.

05. Assinale a alternativa em que o termo destacado atribui 
uma qualidade à palavra anterior.

(A) Um dia, uma médica conversou com Leila…

(B) … foram dominadas pelo marido…

(C) … mas decidiram levar o casamento adiante.

(D) … deixam claro que não sentem qualquer admi-
ração…

(E) … as relações proporcionam oportunidades infinitas…
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08. Conforme a leitura do 2o parágrafo, é correto afirmar:

(A) há pessoas que se separam mesmo ainda sentindo 
amor.

(B) os maus­tratos nem sempre desgastam uma relação 
amorosa.

(C) no início dos relacionamentos, também há desrespeito.

(D) há casais que brigam sem perder o respeito um pelo 
outro.

(E) o fim de um relacionamento deve ser evitado sempre 
que possível.

09. De acordo com o último parágrafo, um relacionamento 
existe quando

(A) uma das partes consegue tolerar o desrespeito do 
outro.

(B) a família não costuma interferir nas brigas de um 
c asal.

(C) a vontade de permanecer casado supera as humi­
lhações.

(D) os filhos são pequenos e ainda precisam muito 
dos pais.

(E) as pessoas não se depreciam nem se desrespeitam.

10. Assinale a alternativa em que há palavra ou expressão 
empregada com sentido figurado.

(A) Os relacionamentos chegam ao fim por diversos 
m otivos.

(B) Alguns por excesso de ciúme, outros por exagerados 
cuidados…

(C) Muitas vezes abandonamos o barco amando muito…

(D) É interessante comparar o começo com o fim de um 
relacionamento.

(E) No começo, as pessoas são gentis, educadas…

11. Assinale a alternativa em que o emprego da crase obe­
dece à norma­padrão da língua portuguesa.

(A) Aquela médica atende casais de idosos de quarta­
­feira à sábado.

(B) Muitos casais não se separam à fim de evitar proble­
mas com os filhos.

(C) À partir de um certo momento, não vale a pena insis­
tir numa relação ruim.

(D) A esposa daquele senhor telefonou à filha para p edir­
­lhe alguns conselhos.

(E) Ele culpa à mulher pelas discussões que costumam 
ter diariamente.

06. Assinale a alternativa em que a forma verbal destacada 
está no tempo presente.

(A) Um dia, uma médica conversou com Leila…

(B) … ainda não conseguia deixar de se espantar…

(C) … porque o marido está mais envelhecido…

(D) O certo, quando o amor deixa de existir, seria sepa­
rar­se…

(E) … para que novas histórias de amor pudessem 
nascer…

07. Assinale a alternativa em que a pontuação está empre­
gada conforme a norma­padrão da língua portuguesa.

(A) Observando, certos casais de idosos percebe­se: 
que nem sempre há amor.

(B) Após algum tempo muitas pessoas, acabam se aco­
modando, nas relações.

(C) A médica, conversou com Leila, sobre o comporta­
mento dos casais maduros.

(D) Naquela tarde, a doutora atendeu vários casais de 
idosos e se chateou muito.

(E) Homens, e mulheres têm, comportamentos agressi­
vos uns com os outros.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
08 a 11.

O que destrói o relacionamento é a falta de respeito

Os relacionamentos chegam ao fim por diversos motivos. 
Alguns por excesso de ciúmes, outros por exagerados cuida­
dos, outros por falta de respeito.

Muitas vezes abandonamos o barco amando muito, mas 
a relação sofreu tantos maus­tratos que não há como conti­
nuar. Constata­se facilmente que as relações são afetadas 
pela forma como as pessoas se tratam. É interessante com­
parar o começo com o fim de um relacionamento. No começo, 
as pessoas são gentis, educadas e se mostram preocupadas 
com o outro. Mas, com o passar do tempo, desrespeitam o 
companheiro de forma cruel, como se não houvesse nenhum 
sentimento entre eles.

No calor das emoções, muitos usam as ofensas como 
quem usa uma metralhadora com a intenção de matar. E 
m atam mesmo. Matam o respeito, o amor, a vontade de con­
tinuar. Alguns relacionamentos, ainda que não levem à morte 
nem sirvam de reportagem para os noticiários sensacionalis­
tas, deixam marcas profundas na alma das pessoas.

É preciso entender que onde prevalece a dor e a humi­
lhação, não pode haver relacionamento.
(Pamela Camocardi. Disponível em: http://www.asomadetodososafetos.com. 

Acesso em: 10.11.2019. Adaptado)
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Leia a tirinha com os personagens Hagar e sua esposa Helga, para responder às questões de números 12 e 13.

(Dik Browne. O melhor de Hagar, o horrível. vol.8. Porto Alegre: L&PM, 2018)

12. Conforme a leitura e observação do 1o quadrinho, pode­se afirmar que

(A) Helga, a mulher, reage com agressividade às palavras do marido.

(B) Hagar, o marido, fala sinceramente o que pensa à mulher.

(C) Helga não quis ouvir porque estavam no momento da refeição.

(D) Hagar questiona a mulher sobre o sabor do que estão comendo.

(E) Helga debocha das palavras do marido e finge que não ouviu.

13. A leitura do 3o e do último quadrinhos permite afirmar que

(A) Hagar equivocou­se ao falar que Helga gostava de 
uma discussão.

(B) Helga mostrou ao marido que este não tinha razão 
no que afirmara.

(C) Hagar estava certo ao dizer que a mulher adorava 
uma discussão.

(D) Helga cede à opinião do marido porque não gostava 
mesmo de discutir.

(E) Hagar evita confronto com a mulher porque ela pode 
perder a paciência.

14. A concordância entre as palavras obedece à norma­padrão 
da língua portuguesa em:

(A) Muitos casais, depois de certo tempo, demonstra 
pouco carinho.

(B) A filha ficava meia decepcionada ao ver os pais se 
desrespeitar.

(C) Os inícios de romance, geralmente, é vivido com 
muito respeito.

(D) Algumas esposas sequer diz obrigado quando os 
maridos trazem flores.

(E) Existem relações em que o cuidado e o respeito per­
manecem.

15. Considerando a norma­padrão da língua portuguesa, 
a ssinale a alternativa que preenche, correta e respectiva­
mente, as lacunas da frase a seguir.

Se os pais dele       evitar, certamente não  
      contariam os motivos da separação do casa l. 
Mas é impossível poupá­lo       uma conversa  
tão séria.

(A) podiam … o … a

(B) podem … lhe … com

(C) poderiam … o … por

(D) pudessem … lhe … de

(E) puder … o … para
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r a s c u n H oMateMática

16. Uma lanchonete tem 3 filiais. Feita uma média da quan­
tidade de suco vendida por dia, a filial A vende 128 L, a 
filial B vende 205 L e a C vende 117 L. Se todos os dias 
essas filiais venderem a mesma quantidade de suco, a 
lanchonete atingirá a venda de 2 700 L em

(A) 6 dias.

(B) 7 dias.

(C) 8 dias.

(D) 9 dias.

(E) 10 dias.

17. Em uma receita, são utilizadas 3 gotas de corante. 
S abendo que uma gota equivale a 0,05 mL, se um vidro 
de corante tem 10 mL, com um vidro desse corante será 
possível fazer, dessa receita, no máximo,

(A) 68.

(B) 66.

(C) 64.

(D) 62.

(E) 60.

18. Dentre os vários serviços oferecidos pela Divisão de 
V igilância de Zoonoses da cidade de São Paulo, há o 
de r ecebimento de amostras para exames laboratoriais. 
Parte dos exames e suas respectivas taxas encontram­
­se na tabela a seguir.

Exame Taxa

Parasitológicos de fezes 29,60

Parasitológicos para leishmaniose 48,10

Micológicos (histoplasmose, criptococose, 
e sporotricose, malasseziose e dematofitoses) 48,10

Sorológicos (raiva, leptospirose, dengue, bru­
celose humana, toxoplasmose, doença de 
Chagas, leishmaniose, toxocaríase humana, 
febre maculosa brasileira animal)

48,00

(https://www.prefeitura.sp.gov.br. Acesso em 08.11.2019. Adaptado)

Um dono de canil precisou realizar alguns exames em 
seus cães: 12 exames sorológicos e 9 parasitológicos de 
fezes. Para realizar esses exames, foram gastos

(A) R$ 842,40.

(B) R$ 801,10.

(C) R$ 795,60.

(D) R$ 788,10.

(E) R$ 762,60.
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r a s c u n H o19. Em uma loja, um determinado equipamento custava  
R$ 2.450,00. Em outra loja, esse mesmo equipamento 
estava 16% mais caro. A diferença de preço entre as 
duas lojas era de

(A) R$ 368,00.

(B) R$ 370,50.

(C) R$ 377,80.

(D) R$ 381,40.

(E) R$ 392,00.

20. Durante a realização de um censo, em 25 dias foram 
e ntrevistadas 2 000 pessoas. Considerando que o ritmo 
de trabalho e o rendimento foram os mesmos diariamente, 
em 20 dias o número de pessoas entrevistadas foi

(A) 1 500.

(B) 1 570.

(C) 1 600.

(D) 1 630.

(E) 1 690.

21. Em dois dias de trabalho voluntário com animais, nas 
cinco regiões brasileiras, foram atendidos 1 000 animais, 
conforme mostra o gráfico a seguir.

Em relação aos dados apresentados, é correto afirmar 
que

(A) o maior número de atendimentos ocorreu na região 
Nordeste.

(B) as regiões Sul e Sudeste, juntas, realizaram metade 
do número total de atendimentos.

(C) a região Norte, comparada às outras regiões, é a que 
teve menos atendimentos.

(D) as regiões Centro­Oeste, Nordeste e Norte, juntas, 
realizaram 400 atendimentos.

(E) o número de atendimentos realizados na região Sul 
supera os da região Centro­Oeste em 350 aten­
dimentos.
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r a s c u n H o22. Uma equipe, formada por três agentes comunitários de 
saúde, ganhou uma premiação no valor de R$ 5.000,00. 
O prêmio foi dividido proporcionalmente ao tempo de 
serviço de cada integrante, de modo que Paulo, que tra­
balhava a menos tempo, recebeu R$ 800,00. Sabendo 
que Marcos recebeu o triplo do valor recebido por Paulo, 
então o valor recebido por Luís foi

(A) R$ 3.333,00.

(B) R$ 2.777,00.

(C) R$ 2.400,00.

(D) R$ 1.800,00.

(E) R$ 1.400,00.

23. Em uma temporada de pesca de tainha, uma empresa  
esperava ganhar 420 mil reais. Durante o período de pesca, 

houve alguns imprevistos e ocorreu uma perda de  do  

valor total esperado. Com isso, o ganho foi de

(A) R$ 321.600,00.

(B) R$ 335.950,00.

(C) R$ 350.000,00.

(D) R$ 414.000,00.

(E) R$ 459.250,00.

24. Na manipulação de um remédio, um dos componentes 
goteja uma gota por segundo. Considerando que o goteja­
mento seja constante, em 5 minutos terão sido gotejadas

(A) 210 gotas.

(B) 240 gotas.

(C) 270 gotas.

(D) 300 gotas.

(E) 330 gotas.

25. Uma pessoa tem um cão com 12 kg de massa corporal. A 
quantidade diária de comida natural para esse cão deve 
ser de 5% do valor de sua massa corporal, o que corres­
ponde a

(A) 300 g.

(B) 400 g.

(C) 500 g.

(D) 600 g.

(E) 700 g.
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30. Uma pesquisa realizada com 200 chefes de cozinha ita­
lianos mostra 5 ingredientes que não podem faltar. Cada 
entrevistado indicou um ingrediente que considerava 
fundamental na cozinha, e os dados contabilizados são 
apresentados no gráfico a seguir.

O número de chefes de cozinha que indicaram o Manjeri­
cão como o ingrediente fundamental foi

(A) 15.

(B) 18.

(C) 20.

(D) 27.

(E) 30.

r a s c u n H o

26. Maurício desenhou um mapa com um percurso partindo 
da empresa em que trabalha até o local onde será  
realizada uma festa para os funcionários. Nesse mapa,  
1 cm corresponde a 2 km de distância real. Se no mapa  
o percurso é de 12 cm, a distância real é de

(A) 240 km.

(B) 200 km.

(C) 122 km.

(D) 50 km.

(E) 24 km.

27. Em uma campanha de vacinação, no primeiro dia foram 
vacinados 12% a mais de cães em relação ao segundo 
dia de vacinação. Sabendo que no segundo dia foram 
vacinados 300 cães, o total de cães vacinados nesses 
dois dias foi

(A) 636.

(B) 601.

(C) 525.

(D) 478.

(E) 336.

28. Virgínia foi ao shopping com uma determinada quantia 
de dinheiro.

Ela gastou  dessa quantia na compra de um sapato. 

Sabendo que o sapato custou R$ 235,00, a quantia de 
dinheiro que Virginia levou ao shopping foi

(A) R$ 800,00.

(B) R$ 705,00.

(C) R$ 650,00.

(D) R$ 560,00.

(E) R$ 470,00.

29. Em uma padaria, em uma única fornada, o confeiteiro 
assa dois tipos de bolachas. Para 70 bolachas de coco, 
ele faz 15 bolachas de chocolate. Se foram a ssadas  
90 bolachas de chocolate, as bolachas de coco foram

(A) 420.

(B) 405.

(C) 382.

(D) 345.

(E) 304.
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34. A destinação incorreta do lixo está entre os principais 
problemas nos grandes centros urbanos, contaminando 
o solo, contribuindo para a reprodução de roedores e ou­
tros animais sinantrópicos, aumentando a probabilidade 
de enchentes e a incidência de doenças como

(A) malária.

(B) leishmaniose.

(C) leptospirose.

(D) esquistossomose.

(E) esporotricose.

35. Zoonose que pode ser prevenida por vacinação, é cau­
sada por vírus contido na saliva de mamíferos infectados, 
se caracteriza como uma encefalite progressiva aguda 
com índice de letalidade de aproximadamente 100%. 
A descrição refere­se à

(A) toxoplasmose.

(B) parvovirose.

(C) herpes.

(D) raiva.

(E) leishmaniose visceral.

36. No bairro X, o ACZ conseguiu realizar 69% do número 
de visitas preconizadas pelo Programa de Controle da 
Dengue, mas nem todos os focos encontrados foram 
tratados. No último Levantamento Rápido de Índice 
para Aedes aegypti (LIRAa), foi observado crescimento 
importante dos níveis de infestação do mosquito vetor. 
A utilização concomitante desses índices proporciona 
uma avaliação satisfatória:

(A) da densidade vetorial, fornecendo um parâmetro ra­
zoável para a indicação do risco de transmissão de 
dengue e outras arboviroses transmitidas pelo mesmo 
vetor.

(B) do número de visitas realizadas, que está acima do 
preconizado pelo Ministério da Saúde, portanto não 
existe risco de ocorrer casos de dengue no bairro.

(C) demonstrando que não existe risco de ocorrer uma 
grande incidência de casos de dengue e outras arbo­
viroses, resultando em uma epidemia.

(D) pois não existe relação entre focos não tratados e 
aumento dos níveis de infestação do mosquito vetor.

(E) pois com 69% dos imóveis visitados, automatica­
mente ocorre uma redução de criadouros e conse­
quentemente de casos de dengue.

conHecimentos esPecÍficos

31. O princípio do SUS cujo foco está na prevenção de doen­
ças, promoção da saúde, cura e reabilitação, atendendo 
as necessidade de saúde da população como um todo, 
denomina­se

(A) iniquidade.

(B) seguridade.

(C) hierarquização.

(D) centralização.

(E) integralidade.

32. Durante a realização de visita domiciliar, o Agente de 
Controle de Zoonoses (ACZ) observa moradias próximas 
a áreas de mata, onde existem pequenos mamíferos e 
com concentrações elevadas de vetores, conhecidos po­
pularmente como mosquito­palha ou birigui, cujas formas 
imaturas se desenvolvem nesses locais úmidos e ricos 
em matéria orgânica. Nesse caso, o ACZ deve alertar os 
moradores para o risco de ocorrerem casos de

(A) febre maculosa.

(B) dengue.

(C) leptospirose.

(D) leishmaniose.

(E) esquistossomose.

33. O acidente por animal peçonhento com maior número de 
notificações no Brasil é causado por escorpiões. São aci­
dentes mais graves quando atingem crianças e idosos, 
portanto, o ACZ deve orientar a população de que os 
escorpiões são animais

(A) peçonhentos, diurnos e o hábito de limpar sapatos 
antes de guardar, criar galinhas e realizar desinseti­
zação anualmente no imóvel reduz a infestação.

(B) carnívoros, noturnos e a população deve adquirir 
o hábito de examinar calçados e roupas pessoais, 
de cama e banho, antes de usá­las; não acumular 
lixo orgânico, entulhos e materiais de construção no 
quintal e no entorno da casa; vedar frestas e buracos 
em paredes, assoalhos, forros.

(C) hematófagos, crepusculares, por isso instalar telas 
milimétricas nas janelas; aplicar inseticida diariamen­
te nos ralos e quintais; vedar todos os vãos existen­
tes em paredes, forros e tetos são medidas indicadas 
para seu controle.

(D) venenosos, diurnos, por isso deve­se acondicionar 
adequadamente restos de materiais de construção e 
outros inservíveis no lado externo do imóvel, instalar 
telas milimétricas nas janelas.

(E) sinantrópicos, diurnos, deve­se manter os terrenos 
limpos, com a grama baixa; aplicar inseticida na área 
interna e externa do imóvel semanalmente e evitar 
recipientes com acumulo de água.
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40. No Brasil, a dengue já causou epidemias em várias cida­
des e é comum encontrar nos domicílios situações que 
indicam infestação de formas imaturas do vetor, como

(A) presença de mosquitos em frestas na estrutura do 
imóvel.

(B) depósitos ou recipientes com água e presença de 
larvas e pupas.

(C) locais úmidos com presença de matéria orgânica em 
decomposição, com ninfas.

(D) acúmulo de fezes de aves próximo a residência e 
presença de larvas e pupas de moscas.

(E) caixas de gordura mal vedadas, com ootecas nos 
vãos.

37. No estado de São Paulo, ocorre transmissão de malária 
em áreas com Mata Atlântica. No período 2016/2018 fo­
ram confirmados 28 casos autóctones e 212 casos impor­
tados de malária. O controle do vetor pode ser realizado

(A) pela borrifação de inseticida no peridomicílio sem­
pre no período da manhã, horário de maior atividade 
do Culex sp e eliminação de inservíveis que podem 
tornar­se criadouros.

(B) eliminando os criadouros em ninhos de pássaros lo­
calizados em palmeiras ou montes de lenha e não 
deixar vegetação arbórea próximo ao domicílio.

(C) eliminando criadouros de Anopheles por meio de 
aterro, drenagem ou limpeza da vegetação das mar­
gens; borrifação de inseticida no intradomicilio e uso 
de mosquiteiros impregnados de inseticida.

(D) pelo tratamento com inseticida, pulverizando os 
habitats preferenciais do Amblyoma, como áreas 
alagadas próximas às pastagens.

(E) eliminando pequenos recipientes que são os cria­
douros preferenciais do Anopheles, principalmente 
aqueles localizados no peridomicílio.

38. Na área externa do imóvel, foram observadas trilhas no 
solo, próximo à parede, com desgaste da vegetação, pre­
sença de pegadas e fezes em forma de cápsula com as 
extremidades rombudas e algumas tocas. O ACZ identifi­
cou que no local existe a presença de

(A) ratazanas.

(B) escorpiões.

(C) serpentes.

(D) baratas.

(E) gambás.

39. A presença de animais sinantrópicos causa agravos e ris­
cos à saúde dos moradores, que podem ser minimizados 
pelo ACZ durante a visita domiciliar, ao orientar a adoção 
de medidas preventivas, como:

(A) instalar ralos com sistema abre e fecha, eliminar in­
servíveis e objetos em desuso, acondicionar correta­
mente o lixo, não deixar ração dos animais exposta, 
telar janelas, não manter recipientes com acúmulo 
de água.

(B) manter raticidas na forma de pó de contato mistura­
do ao alimento na área externa, organizar os mate­
riais inservíveis, instalar telas milimétricas nos ralos.

(C) colocar inseticidas nos reservatórios de água, que 
não têm tampa, semanalmente, manter um gato no 
quintal para caçar ratos, criar galinhas para evitar 
presença de escorpiões.

(D) limpar a caixa de gordura a cada dois anos, alimen­
tar os cães à noite, manter ralos abertos para facilitar 
a circulação de ar, instalar telas milimétricas em por­
tas e janelas.

(E) alimentar os cães à noite, colocar larvicidas nos re­
servatórios de água que não têm tampa, mensal­
mente, realizar desinsetização e desratização no 
imóvel a cada 6 meses.




